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RESUMO

Durante a pandemia de Covid-19 e suas consequências, como a quarentena e o distanciamento

social, pessoas ao redor do mundo foram afetadas de maneiras diversas, muitas vezes de

forma negativa. Este trabalho de conclusão de curso tem como objetivo compreender o estado

de saúde dos alunos matriculados no curso de Letras Inglês noturno da Universidade Federal

do Ceará durante o auge da pandemia em 2020. Através da análise dos dados do questionário

"Impactos da Covid-19 no curso de Letras Inglês noturno da UFC", respondido por 196

graduandos, foram investigados aspectos relacionados à saúde mental dos estudantes, se

contraíram a Covid-19 e como foi a recuperação deles e das pessoas com quem conviviam. Os

resultados revelaram uma realidade alarmante, com 77,2% relatando ansiedade, 51,5%

mencionando insônia e 32,7% vivenciando quadros depressivos durante o período analisado.

Essas constatações destacam a importância de compreender e abordar adequadamente os

impactos da pandemia na saúde dos estudantes universitários, fornecendo informações

relevantes para a implementação de estratégias de apoio e assistência visando promover um

ambiente acadêmico saudável e propício ao desenvolvimento integral dos alunos.

Palavras-chave: Pandemia de Covid-19. Saúde Mental. Curso de Letras-Inglês. Universidade

Federal do Ceará.



ABSTRACT

The Covid-19 pandemic and its consequences, such as quarantine and social distancing, have

negatively impacted people worldwide in various ways. This undergraduate thesis aims to

understand the health status of students enrolled in the evening English Language and

Literature program at the Federal University of Ceará during the peak of the pandemic in

2020. The study examines the students' mental health, whether they contracted Covid-19, and

the recovery process for both the students and those living with them. To answer these

questions, data from a questionnaire titled "Impacts of Covid-19 on the evening English

Language and Literature program at UFC" were analyzed. A total of 196 enrolled

undergraduates responded to social and health-related questions. The results are considered

alarming, particularly regarding the students' mental health. A total of 77.2% reported anxiety,

51.5% reported insomnia, and 32.7% reported experiencing depressive symptoms during this

period. These findings underscore the importance of understanding and appropriately

addressing the impacts of the pandemic on the health of university students. The conclusions

of this study provide valuable insights for implementing support and assistance strategies for

students during health crises, aiming to promote a healthy academic environment conducive

to their holistic development.

Keywords: Covid-19 Pandemic. Mental Health. English Language and Literature Course.

Federal University of Ceará.
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1 INTRODUÇÃO

Este estudo visa compreender e analisar a situação da saúde física e mental dos

discentes do curso de Letras Inglês noturno da Universidade Federal do Ceará (UFC) durante

a pandemia de COVID-19 em 2020. A pandemia trouxe desafios e mudanças significativas na

vida dos estudantes, especialmente em relação à adaptação às medidas de distanciamento

social e às restrições da quarentena, resultando em limitações nas interações presenciais e na

realização de encontros e aulas virtuais, afetando a rotina acadêmica e a sociabilidade dos

estudantes.

A abordagem metodológica do estudo realizado com 196 dos graduandos do curso

de Letras Inglês noturno da UFC possui uma natureza predominantemente quantitativa, uma

vez que busca a representação numérica dos dados coletados, proporcionando uma visão

estatisticamente fundamentada das opiniões, sensações e atitudes de um determinado grupo de

pessoas, que constitui o público-alvo da pesquisa (MANZATO; SANTOS, 2012).

O interesse por essa pesquisa surgiu em 2020, durante os momentos mais críticos

da pandemia de COVID-19. Naquele período, me vi extremamente desestimulado com as

obrigações acadêmicas e até cogitei desistir do curso em mais de uma ocasião. Com base

nessas experiências pessoais e nas histórias compartilhadas por colegas do curso de Letras

Inglês noturno da UFC, questionei-me sobre as motivações que levavam os alunos a

considerar abandonar seus estudos. Será que os impactos da pandemia influenciaram de

alguma forma essa tomada de decisão? Ao compartilhar essas indagações com minha

professora orientadora, ela sugeriu que investigasse os dados de um questionário realizado em

2020, que avaliava os impactos sociais e de saúde nos alunos do curso. Alguns resultados

alarmantes, especialmente relacionados à saúde mental dos estudantes, chamaram minha

atenção de forma significativa. Foi nesse momento que decidi aprofundar-me no tema e

iniciar a escrita deste trabalho.

A coleta de dados foi realizada através das respostas obtidas por meio de um

formulário do Google intitulado "Impactos da Covid-19 no curso de Letras-Inglês noturno".

Esse formulário foi cuidadosamente elaborado com o propósito principal de coletar

informações essenciais para o início do ensino remoto emergencial. Além disso, os dados

obtidos por meio desse formulário foram de extrema relevância para embasar esta pesquisa.

A realização deste estudo demandou uma análise minuciosa de diversas fontes,

abrangendo periódicos jornalísticos, obras literárias, publicações científicas e trabalhos

acadêmicos relacionados à saúde mental e ao adoecimento de estudantes universitários, com

ênfase nas repercussões desses problemas durante a pandemia de Covid-19. Para tanto, foram
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utilizados termos-chave como transtorno de ansiedade, infecções por coronavírus, saúde dos

estudantes, estresse discente, estudantes universitários e impactos da quarentena de Covid-19.

A maioria das fontes bibliográficas utilizadas neste estudo foi obtida através de consulta ao

repositório Scielo (Scientific Electronic Library Online), que ofereceu uma ampla gama de

artigos e pesquisas relevantes sobre o tema.

A presente pesquisa está organizada em cinco seções distintas. Além desta

introdução inicial, o próximo tópico apresenta a fundamentação teórica que sustenta o estudo.

Em seguida, é abordada a metodologia empregada na realização da pesquisa, seguida das

discussões e análises dos dados coletados por meio do formulário, relacionados às condições

de saúde dos estudantes do curso de Letras Inglês durante o primeiro ano da pandemia de

Covid-19. Por fim, a pesquisa é concluída com uma seção contendo minhas considerações

finais.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Adentrar nas universidades públicas e particulares do Brasil é um grande sonho para

milhares de jovens e adultos do país que buscam se especializar ou se profissionalizar em sua

área de maior interesse. Os brasileiros dedicam anos de preparação em escolas, cursos pré-

vestibulares e estudos autônomos em suas residências com o objetivo de realizar o sonho

universitário. Ingressar no mercado de trabalho, conseguir uma estabilidade financeira e

dedicar-se a profissão dos sonhos são alguns dos motivos que estimulam diversos indivíduos

a iniciar a vida acadêmica.

Apesar de as instituições de ensino superior brasileiras não darem conta de atender a

toda a população que busca realizar o sonho de iniciar a vida acadêmica, especialmente em

um país tão populoso como o Brasil, é comprovado que houve um aumento significativo,

durante os últimos anos, no número de estudantes universitários provenientes de diversas

classes sociais, muito em decorrência da expansão das Universidades públicas durante os

governos do Partido dos Trabalhadores (PT), bem como aumento de bolsas e financiamentos

nas Universidades, Faculdades e Centros Universitários do setor privado. O número de

matrículas em instituições de ensino superior mais que dobraram em um período de dez anos

(cursos presenciais e educação a distância) em 2001 foram 3.036.113, já em 2010 esse

número evoluiu para 6.379.299 (BARROS, 2015).

O fato mencionado acima reflete a busca crescente por acesso à educação superior,

que se tornou uma aspiração compartilhada por indivíduos de diferentes origens

socioeconômicas. À medida que as universidades públicas e privadas se tornam mais

acessíveis e inclusivas, jovens e adultos de todo o país independentemente de sua posição na

escala social, têm a oportunidade de ingressar e se beneficiar da educação universitária.

No início dos anos 2000, com a eleição do então presidente Luís Inácio Lula da Silva,

houve uma expansão das Universidades públicas e privadas no país, muito em decorrência de

políticas públicas como o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), Financiamento

Estudantil (FIES) e bolsas universitárias de auxílio financeiro, que incentivaram o acesso e a

permanência de estudantes nesses espaços (CARVALHO, 2014).

Em 2022, estima-se que há 3,4 milhões de pessoas inscritas para a realização do

ENEM em todo o país (BIMBATI, 2022). O número de inscritos, apesar de baixo se

comparado a anos anteriores, ainda representa o sonho brasileiro de entrar em uma

Universidade, seja ela pública ou privada.

Entretanto, o sonho universitário pode se tornar um pesadelo pois, ao ingressar na

universidade, o estudante tende a se deparar com uma realidade completamente diferente do
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contexto familiar prévio, com novas regras e desafios. Além disso, o período acadêmico exige

do estudante universitário maior esforço e adaptação, a rotina de estudos e novas

responsabilidades representam certamente um aumento na competitividade e ansiedade,

podendo se tornar um fator potencialmente estressor (MONDARDO; PEDON, 2005).

Na Universidade Federal do Ceará (UFC), pesquisas demonstram que o adoecimento

discente é uma realidade, em estudo realizado no ano de 2019 para avaliar perfil de alunos do

curso de Engenharia da UFC concluiu-se que as responsabilidades e o peso da vida acadêmica

provocaram em alguns discentes quadros de ansiedade e estresse, muitos encontram-se

esgotados, pressionados, desmotivados e com dificuldades para se concentrar nas atividades

(ZAMBELLI; MENDONÇA; FELIX, 2019).

É importante salientar que a ansiedade é uma sensação incômoda e imprecisa de

temor e inquietação, que se manifesta por meio de uma tensão ou mal-estar causados pela

antecipação de uma ameaça iminente, um acontecimento desconhecido ou um elemento

estranho e pouco familiar (ALLEN; LEONARD; SWEDO, 1995). Alguns exemplos de

sintomas comumente observados em pessoas com transtorno de ansiedade incluem distúrbios

do sono, dificuldade de concentração ou "brancos" mentais, irritabilidade, fadiga, inquietação

e tensão muscular (APA, 2014). Além disso, o transtorno de ansiedade generalizada é

caracterizado por uma preocupação excessiva (REYES; FERMANN, 2017).

O transtorno de ansiedade normalmente afeta as pessoas com uma série de sintomas.

A American Physichiatric Association listou as seguintes características:
As características principais do transtorno de ansiedade generalizada são
ansiedade e preocupação persistentes e excessivas acerca de vários domínios,
incluindo desempenho no trabalho e escolar, que o indivíduo encontra
dificuldade em controlar. Além disso, são experimentados sintomas físicos,
incluindo inquietação ou sensação de “nervos à flor da pele”; fatigabilidade;
dificuldade de concentração ou “ter brancos”; irritabilidade; tensão muscular;
e perturbação do sono (APA, 2014).

Transtornos psicológicos como ansiedade e depressão, são frequentemente relatados

por estudantes universitários em decorrência da vida acadêmica. Por vezes, a demanda no

ambiente acadêmico pode ser tão extrema e exigente que os discentes acabam desenvolvendo

tais transtornos psicológicos (BRONDANI et al., 2019).

A fase de estudante em instituições de ensino superior é uma etapa comum na vida de

muitas pessoas. Durante essa busca pela formação acadêmica desejada, que servirá como base

para ingressar no mercado de trabalho, os indivíduos passam por diversas experiências como

sobrecarga de horas-aula e trabalhos acadêmicos, busca por bolsas e auxílios, entre outras

coisas. Tais vivências são caracterizadas por demandas, responsabilidades, conflitos e
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interações que, de certa forma, afetam a saúde mental daqueles que fazem parte desse

ambiente universitário (GOUVEIA, 2020).

A transição para o ensino superior e o ingresso na vida profissional são momentos de

grandes mudanças e desafios. Essas etapas representam um salto significativo em termos de

responsabilidades e demandas acadêmicas pois, à medida que os estudantes se preparam para

adentrar nesses novos ambientes e vivenciar novas experiências, é comum que tais mudanças

exijam um nível mais elevado de responsabilidade, ocasionando picos de estresse e ansiedade

pois
Os cursos universitários e o início da atividade profissional são
reconhecidamente geradores de estresse, podendo afetar a saúde e a
qualidade de vida dos estudantes. Nessas fases, a competição, a carga horária,
as atividades curriculares e extracurriculares, além das responsabilidades
inerentes à profissão, interferem no equilíbrio emocional dos jovens
(PEREIRA et al, 2015).

Os fatores psicossociais impactam diretamente no desempenho acadêmico de um

estudante universitário, a distância da moradia até o local de aula, a alimentação, renda e o

bem-estar mental são alguns desses aspectos.

Durante a pandemia de Covid-19 e medidas como a quarentena, esses elementos

psicossociais determinantes passaram por drásticas alterações, na grande maioria das vezes de

forma negativa. Inclusive em pessoas que afirmavam estar bem, muitas sofreram alguma

sequela. O medo de se infectar e medidas como a quarentena gerou em algumas pessoas

consequências como confusão, raiva, frustração, tédio e dificuldades financeiras, aumentando

o risco de doenças psiquiátricas (BROOKS et al, 2020).

Assim como a população em geral, os estudantes universitários foram bastante

afetados pelas sequelas da pandemia de Covid-19. Em um estudo realizado em Bangladesh

com 476 estudantes universitários, 82,4% relatavam algum sintoma de depressão e 87,7%

algum sintoma de ansiedade. A falta de realização de atividades físicas regularmente, aliada à

preocupação financeira e ao sentimento de se considerarem, de alguma maneira, inferiores,

podem ter contribuído (ISLAM et al., 2020).

A minha experiência como estudante universitário durante o período da pandemia foi

complicada, assim como a de muitos. Primeiramente, os meses sem aula me deixaram

indisposto, ansioso e desacreditado do meu próprio potencial. Além dos problemas pessoais,

pensar em obrigações acadêmicas parecia um pesadelo.

Após uma longa preparação da Universidade Federal do Ceará para retomar as aulas

de maneira remota, outras dificuldades foram encontradas, como a falta do aparato
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tecnológico ideal para as aulas. Alguns professores solicitavam gravações de vídeos como

avaliação, além de aulas e envios de materiais pela internet. Muitas vezes um celular não era o

suficiente, o que acabou me prejudicando pois eu não tinha computador ou notebook.

Outro grande fator que comprometeu minha experiência como aluno durante a

pandemia foi o distanciamento de colegas de classe. Por vezes, era isso que trazia algum

estimulo em ir às aulas, socializar com colegas e trocar informações importantes. Essas

interações e eventos não eram possíveis de serem realizadas durante a quarentena da

pandemia de Covid-19, assim como nas aulas remotas.

Após meses de incertezas, pouco a pouco as Universidades brasileiras foram

retomando suas aulas. No caso, a alternativa encontrada para tanto foi o ensino remoto, que

oferece novas ferramentas de ensino como videoaulas, conferências virtuais e a comodidade

de assistir a aula em qualquer espaço de preferência do aprendente (RUBIM, 2016). Porém,
vários pontos devem ser levados em consideração, sendo que um dos
principais problemas encontrados no ensino remoto diz respeito a não
disponibilidade dos recursos tecnológicos para todos e a falta de acesso a
uma internet de qualidade, além da falta de um ambiente adequado para os
estudos. Com isso, muitos estudantes não tem a oportunidade de se adequar
ao ensino remoto, visto que, não possuem equipamentos necessários para
esse processo (COSTA et al, 2021, p. 83 apud OLIVEIRA; SOUZA, 2020)

Durante a pandemia de Covid-19 problemas psicológicos também se manifestaram em

estudantes universitários, sobrecarregando a sua saúde mental e resultando em um aumento da

pressão, estresse bem como redução da motivação que, consequentemente, gerou um

acréscimo nas taxas de evasão universitária (GRUBIC; BADOVINAC; JOHRI 2020). No

entanto, tal problema não é um fenômeno exclusivo dos momentos de pandemia, haja vista

pesquisas que há muito tempo já mencionam que o universo acadêmico ocasiona problemas

psicológicos e desmotivação em estudantes do Brasil e do mundo.

Uma pesquisa realizada pela Secretaria de Modalidades Especializadas da Educação

(SEMESP), relatou que no ano de 2019 a taxa de evasão na rede privada de ensino superior

atingiu o índice de 30,7%, enquanto na rede pública de 18,4%, quando levado em

consideração apenas os cursos presenciais. Os índices, anualmente, são menores quando

comparados a cursos EAD que atingem 35,7% de evasão na rede privada e 31,6% na rede

pública. A pesquisa também informa que os cursos presenciais mais atingidos pela evasão

universitária são Sistemas de Informação (37,6%) e Administração (35,9%). Já os cursos EAD

mais afetados foram Marketing (44,7%) e Matemática Formação de Professor (44,3%)

(SEMESP, 2021).
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Nas licenciaturas, cursos responsáveis pela formação de professores, a evasão

também se faz presente. São muitas as desvantagens de seguir a carreira docente e que

desestimulam alunos a seguir a profissão, como as precárias condições de trabalho

pedagógico nas escolas públicas que afastam ampla parcela da juventude a seguir o magistério

desde a universidade ou do Ensino Médio (FREITAS, 2007).

Um fenômeno comum nas Universidades brasileiras é o aluno que, além de estudar,

também trabalha em outros turnos, provocando um aumento na sobrecarga emocional e

estresse. Há um número considerável de estudantes-trabalhadores que apresentam a saúde

comprometida, nervosos e preocupados, comprometendo a qualidade de vida dos mesmos

(PEREIRA et al, 2016).

Em alguns cursos de licenciatura da UFC já existem trabalhos que investigam os

problemas relacionados a evasão universitária e suas motivações. Uma pesquisa realizada no

curso noturno de Pedagogia da UFC constatou, na visão dos alunos que permanecem no curso,

problemas como a desmotivação por conta da desvalorização do magistério, desleixo com o

turno noturno, desapontamento com as estruturas, entre outros (OLIVEIRA, AZEVEDO,

OLINDA, 2014).

No entanto, após uma pesquisa no site do repositório da UFC e em outros sites de

busca como o google acadêmico e Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) não foi

possível encontrar trabalhos que investiguem a evasão e suas motivações no curso de Letras-

Inglês da UFC, a ausência de pesquisas que investiguem as motivações dos estudantes para a

desistência da graduação é preocupante, visto que é uma realidade no cotidiano dos alunos

que vivenciam muitos colegas desistindo ou cogitando desistir do curso. Urge uma atenção

maior para esses casos, inclusive de mais pesquisas que investiguem a evasão no curso de

Letras-Inglês da UFC.

Considero a presente pesquisa de extrema relevância acadêmica, visto que será

possível refletir e compreender acerca das dificuldades no qual os graduandos do curso de

Letras-Inglês da UFC estão enfrentando e suas principais motivações para cogitarem desistir

da atual graduação.
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3 METODOLOGIA

A pesquisa que foi desenvolvida se caracteriza enquanto quantitativa pois se

preocupa com representatividade numérica dos dados colhidos, e representa de uma maneira

estatisticamente comprovada as opiniões, sensações e atitudes de um público-alvo

(MANZATO; SANTOS, 2012). Além disso, a pesquisa levou em consideração que “os pontos

de vista e as práticas no campo são diferentes devido às diversas perspectivas e contextos

sociais a eles relacionados” (FLICK, 2009, p. 24-25).

Ademais, a pesquisa também possuiu um caráter exploratório a fim de proporcionar

maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito, ascendendo uma

discussão no campo da educação, mais especificamente na área de formação de professores,

com ênfase na formação docente inicial em nível superior em Letras-Inglês.

3.1 Sujeitos, local de pesquisa e instrumentos de coleta e análise dos dados.

O estudo toma como base os dados coletados em 2020 pelo curso de letras-inglês por

meio de um formulário virtual denominado “Impactos da Covid-19 no curso de letras-inglês

noturno”, respondido por 196 alunos devidamente matriculados no curso. Tal formulário tinha

o objetivo de coletar informações de cunho pessoal dos estudantes, a fim de averiguar a

situação socioeconômica e psicológica dos alunos.

O formulário foi enviado via Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas

(SIGAA) para os estudantes do curso e também tinha como objetivo geral, coletar

informações necessárias para dar início ao ensino remoto emergencial – o que de fato, ocorreu

pouco tempo depois.

Portanto, levando em consideração os objetivos gerais e específicos da presente

pesquisa, os dados analisados no próximo capítulo dizem respeito somente as perguntas e

respostas que fazem alusão às condições de saúde física e mental dos estudantes do curso de

letras-inglês.
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4 CONDIÇÕES DE SAÚDE DOS ESTUDANTES DE LETRAS-INGLÊS DURANTE O

PRIMEIROANO DAPANDEMIADE COVID-19

O gráfico acima revela que 37,8% dos estudantes que responderam ao questionário

apresentaram algum sintoma de COVID-19. Dor de cabeça, congestão nasal, tosse, fadiga e

febre são alguns dos sintomas mais comuns relatados pela maioria das pessoas infectadas,

sendo considerados leves (ISER et al., 2020). No entanto, pouco mais da metade dos alunos,

ou seja, 52%, afirmaram não ter apresentado sintomas, enquanto 10,2% não souberam

responder.

Quanto à confirmação médica do diagnóstico de Covid-19, o gráfico abaixo

demonstra que 45,4% dos discentes responderam que não receberam tal confirmação,

enquanto apenas 4,6% relataram terem tido sintomas e terem sido diagnosticados com Covid-

19 durante o período da pesquisa. Em 2020, a UFC iniciou a testagem de Covid-19 na

comunidade acadêmica, disponibilizando milhares de testes gratuitamente para estudantes,

servidores docentes e técnicos-administrativos (UFC, 2020).
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Com o objetivo de compreender como estava a reabilitação dos alunos do curso de

Letras-Inglês noturno da UFC, foi feito o questionamento apresentado no gráfico abaixo. As

respostas indicam uma tendência positiva, uma vez que 13,8% e 10,7% dos alunos que

afirmaram terem sido infectados relataram uma recuperação ótima e boa, respectivamente.

Nenhum aluno mencionou uma recuperação ruim ou péssima no questionário.

Durante os anos de 2020 e 2021, quando a pandemia de Covid-19 e a quarentena

estavam mais intensificadas, eu experimentei poucos sintomas relacionados à doença.

Realizei o teste rápido duas vezes e em ambas as ocasiões não foi detectado nada. No entanto,

quando parentes próximos realizaram o mesmo processo, o resultado foi diferente.

Alguns familiares que moram na minha residência sentiram fortes sintomas

relacionados à Covid-19, foram testados e comprovou-se que estavam doentes. Isso causou

grandes impactos na minha vida, e tive que me mudar por mais de duas semanas para a casa

de outros parentes, vivenciando uma rotina ainda mais complicada e diferente do que estava

acostumado. Essa mudança foi necessária para que os meus familiares que viviam comigo

pudessem fazer o isolamento adequado além de evitar o risco de eu contrair a doença.

Outros estudantes também tiveram familiares que foram infectados pela doença. De

acordo com o gráfico a seguir, 39,3% dos alunos relataram que alguém que mora na mesma

residência contraiu o vírus, enquanto 60,7% responderam que não. Isso indica que a rotina de

muitos outros estudantes pode ter sido afetada, mesmo sem terem sido infectados.
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Em relação a recuperação de pessoas que moram com os discentes os resultados são

semelhantes aos do gráfico 3, 23,4% obtiveram uma boa ou ótima recuperação enquanto

nenhum relatou a recuperação dos que moram como ruins ou péssimas. Para a ampla maioria

(70,4%) não se aplica.

Além da crise humanitária, sanitária e econômica o Brasil vivia em 2020 uma crise

política. o governo anterior foi caracterizado por um desgoverno, sonegação de dados e

informações, além de uma postura insensível em relação ao sofrimento e à morte de um

grande número de brasileiros. Essa conduta foi descrita como uma forma de tripudiar sobre as

tragédias e desdenhar do luto das famílias, evidenciando uma necropolítica que resulta no

extermínio de povos indígenas, assassinatos de pessoas negras e uma ampla destruição de

vidas (GIOVANELLA et al, 2020).

A sonegação de dados e informações relacionadas às mortes durante a pandemia se

mostrou prejudicial. Isso ocorre porque, para o controle efetivo da crise sanitária, é

imprescindível contar com informações transparentes e precisas (GIOVANELLA et al., 2020).
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Tais informações são consideradas essenciais para a adoção de medidas adequadas e

embasadas na realidade, visando mitigar os efeitos da pandemia.

Conforme evidenciado no gráfico abaixo, 7,7% dos alunos que participaram do

questionário relataram o falecimento de algum familiar de primeiro ou segundo grau em

decorrência da Covid-19, enquanto 92,3% afirmaram não ter ocorrido mortes relacionadas ao

vírus em suas famílias. Esses resultados destacam a heterogeneidade dos impactos da

pandemia entre os estudantes, ressaltando a importância de considerar o suporte emocional e

as necessidades individuais diante de situações de perda familiar.

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), alguns grupos estão mais

suscetíveis a contrair doenças graves, como no caso da Covid-19. Diabéticos, idosos e pessoas

com doenças respiratórias e cardíacas são exemplos de grupos de risco (OMS, 2020). O

gráfico abaixo revela que 25% dos alunos afirmam fazer parte de algum grupo de risco, ou

seja, um quarto dos estudantes. Esses dados são alarmantes, pois indica que um número

significativo de alunos pode estar mais vulnerável a complicações graves se forem infectados

pelo vírus.

Essa estatística preocupante ressalta a importância de implementar medidas de

prevenção e proteção nas instituições educacionais, a fim de garantir a segurança e o bem-

estar de todos os estudantes, especialmente daqueles que pertencem a grupos de risco.

Medidas como o uso de máscaras, distanciamento físico adequado, higienização das mãos e a

promoção da vacinação podem desempenhar um papel crucial na redução do risco de

transmissão do vírus e na proteção dos alunos mais vulneráveis. Além disso, é fundamental

que a universidade esteja ciente dessas estatísticas e trabalhe em conjunto para oferecer
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suporte e assistência adequados a esses estudantes, garantindo que eles tenham acesso a uma

educação segura e inclusiva durante essa pandemia.

O gráfico 8, apresentado abaixo, revela de forma clara e precisa os grupos de risco

identificados pelos alunos. É possível observar um alto número de pessoas com doenças

respiratórias, representado por 33 dos participantes da pesquisa. Além disso, doenças crônicas

como obesidade e hipertensão foram amplamente mencionadas, com 17 e 14 alunos,

respectivamente, apontando pertencer a esses grupos de risco. Diabéticos e indivíduos acima

dos 60 anos também demonstraram ter uma presença significativa entre os alunos.

É importante ressaltar que até antes da pandemia pouco houve preocupação com

esses grupos de risco por parte da Universidade, talvez por uma falta de conscientização sobre

a gravidade dessas condições de saúde ou uma falta de diretrizes claras para enfrentar

situações de emergência, como a atual pandemia. No entanto, esses dados servem como um

alerta para a necessidade de uma mudança de postura. A universidade deve implementar

políticas e ações efetivas para proteger e apoiar os estudantes que se encontram nesses grupos

vulneráveis. É fundamental garantir que medidas preventivas adequadas sejam adotadas e que

seja promovido um ambiente seguro e inclusivo para todos os seus membros,

independentemente de suas condições de saúde.
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Os impactos sobre a saúde mental dos estudantes demonstram ser bastante

alarmantes. Dos 196 alunos que responderam à pesquisa, 152 relataram casos de ansiedade,

revelando um cenário preocupante de angústia e sobrecarga emocional. Além disso, 135

alunos mencionaram ter dificuldades de concentração e 126 dificuldade de estudar, o que

afeta diretamente o desempenho acadêmico. A saúde mental desgastada desses estudantes

pode resultar em menor capacidade de aprendizado, falta de motivação e até mesmo em um

aumento do abandono escolar. É crucial que a Universidade esteja atenta a essas questões e

ofereça suporte adequado aos alunos, como serviços de apoio psicológico e programas de

bem-estar, a fim de garantir um ambiente propício ao desenvolvimento acadêmico e ao

cuidado integral dos estudantes.

Outros impactos na saúde mental, frequentemente citados no gráfico a seguir,

incluem quadros depressivos (32,7% dos alunos), sensação de desamparo (33,2%) e revolta

ou raiva (27,6%). É importante ressaltar que as respostas no gráfico 9 permitiam mais de uma

opção, e os números demonstram que diversos alunos experimentaram diferentes impactos, o

que torna o gráfico seguinte ainda mais preocupante.
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Os dados revelam uma ampla gama de problemas de saúde mental enfrentados pelos

estudantes, destacando a urgência de medidas para apoiá-los adequadamente. É essencial que

a universidade esteja ciente dessas questões e ofereça recursos e programas que visem atender

às necessidades psicológicas dos alunos, promovendo um ambiente saudável e acolhedor. O

apoio emocional é fundamental para garantir o bem-estar mental dos estudantes e,

consequentemente, o seu desempenho acadêmico e sua qualidade de vida durante esse período

desafiador.

O último gráfico apresenta as respostas dos alunos em relação à capacidade de

manter o isolamento social. Dos participantes, 88,8% afirmaram estar mantendo o isolamento,

enquanto 11,2% não o estavam fazendo. Embora a maioria expressiva estivesse conseguindo

seguir as medidas de isolamento, é importante ressaltar que uma parte dos estudantes se

encontravam mais exposta à possibilidade de contrair a Covid-19, muitas vezes devido a

circunstâncias além de seu controle, como a necessidade de trabalhar, por exemplo.
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5 CONCLUSÃO

Enquanto escrevia algo relacionado à minha pesquisa, muitas vezes me lembrei dos

momentos vividos durante a pandemia, dos meses em que cumpri a quarentena e o

distanciamento social, bem como da confusão mental que senti durante esse período. Além

disso, recordei-me das inúmeras vezes em que me senti incapaz de concluir essa pesquisa, o

que me fez cogitar desistir do curso. No entanto, toda a minha experiência e as memórias

desse período foram importantes para me motivar a enfrentar as dificuldades e conseguir

finalizar essa pesquisa. Através dessas adversidades, desenvolvi uma determinação renovada e

obtive a perseverança necessária para superar os obstáculos e alcançar meus objetivos

acadêmicos. Assim, o processo de pesquisa não apenas me proporcionou conhecimento, mas

também fortaleceu minha resiliência e minha capacidade de enfrentar desafios futuros.

No entanto, a experiência de muitos estudantes não foi a mesma, os dados da

pesquisa revelaram um número extremamente alto em relação aos discentes de Letras Inglês

da UFC que relataram não estarem saudáveis mentalmente. Em particular, foi alarmante

constatar que 77,6% dos alunos mencionaram problemas de ansiedade. Essa estatística é

preocupante, pois indica que mais de três quartos dos estudantes estão enfrentando

dificuldades nessa área. Tal situação demanda uma atenção urgente para promover o bem-

estar e oferecer suporte adequado aos alunos afetados. A análise desses resultados ressalta a

importância de abordar as questões de saúde mental dentro do contexto acadêmico, a fim de

criar um ambiente favorável ao desenvolvimento integral dos estudantes.

No entanto, é importante considerar outro fator relevante: como esses estudantes

estão se adaptando ao contexto pós-pandemia de Covid-19? Será que conseguiram se

recuperar e receberam o apoio adequado, ou foram adotadas apenas medidas paliativas que

deixaram sequelas persistentes afetando sua experiência como estudantes? Embora não tenha

sido possível abordar essas questões na presente pesquisa, julgo que sejam de extrema

relevância acadêmica para investigações futuras.

Além disso, vale questionar a saúde mental dos professores e coordenadores do curso.

Será que estão em condições saudáveis o suficiente para conduzir as atividades acadêmicas de

maneira adequada? Considerando o impacto da pandemia em todos os aspectos da vida, é

essencial compreender como o corpo docente está lidando com os desafios e se eles também

estão recebendo o apoio necessário. O bem-estar dos educadores tem uma influência direta no

ambiente de aprendizagem e na qualidade do ensino oferecido aos alunos. Portanto, investigar

essa perspectiva é de grande importância para garantir um ambiente educacional saudável e

produtivo.
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APÊNDICEA – INSTRUMENTO DE COLETADE DADOS
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APÊNDICE B – LISTADE GRÁFICOS

Gráfico 1 - Sintomas de Covid-19 nos discentes.

Gráfico 2 - Confirmação médica de Covid-19 nos alunos.
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Gráfico 3 - Recuperação dos discentes infectados.

Gráfico 4 - Sintomas de Covid em quem mora com os estudantes.
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Gráfico 5 - Recuperação dos infectados que moram com os alunos.

Gráfico 6 - Falecimentos por Covid-19 na família.
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Gráfico 7 - Fazem parte do grupo de risco.

Gráfico 8 - Qual grupo de risco fazem parte.
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Gráfico 9 - Saúde mental dos discentes.

Gráfico 10 - Mantendo o isolamento social.


